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RESUMO 

 

SILVA, Rodolfo Oliveira. Desempenho agronômico, fitômeros e filocrono das 

principais cultivares de soja na região centro-sul de Santa Catarina em 

diferentes épocas de semeadura. 2024. 97 f. Dissertação (Mestrado em Produção 

Vegetal) - Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC. Lages, SC, 2024. 

 

A soja (Glycine max) está presente em todas as regiões do Brasil com destaque para 

a região Sul. Mesmo com essa produção crescente, a produção de soja na Serra 

Catarinense enfrenta desafios relacionados ao clima, relevo, falta de cultivares 

adaptadas e manejo fitossanitário, que demandam estratégias específicas para 

garantir a viabilidade e a sustentabilidade da cultura na região. O presente trabalho 

objetivou avaliar o desempenho das principais cultivares de soja usadas na região 

centro-sul de Santa Catarina, quanto aos seus componentes de rendimento, 

relacionados a eficiência térmica de cada cultivar em 3 épocas de semeadura. Para 

condução do trabalho foi feito o levantamento e a semeadura das 10 cultivares mais 

importantes da região produtora de Lages, em 3 épocas diferentes (antecipada, 

normal e tardia) e em 2 anos agrícolas, 2022/23 e 2023/24 conduzido em casa de 

vegetação com duas épocas de semeadura. Foram avaliados o desenvolvimento 

fenológico e a relação com e hábito de crescimento, além dos componentes de 

rendimentos para cada cultivar. Foram realizados 2 experimentos, a campo e em 

ambiente protegido (telado), em blocos casualizados completos em faixas com 4 

repetições em campo e 14 repetições em ambiente protegido, aleatorizando as 

cultivares dentro de cada bloco. Os dados foram submetidos a análise de variância 

pelo teste F. Quanto a produtividade a cultivar M5947 foi a que mais se destacou, pois 

produziu 4192, 6066 e 3770 kg ha-1, na semeadura de outubro, novembro e dezembro, 

respectivamente. O flilocrono entre as cultivares variou, na primeira época, de 5,7 a 

8,2 dias; na segunda época de 5,8 a 8,2 dias e na terceira época de 5,8 a 7,5 dias. 

Nos aspectos térmicos, a temperatura base variou de 8,56 a 17,12 °C, a soma térmica 

para emissão de cada folha variou de 16,86 a 70,92 °C por folha. A cultivares emitiram 

de 15,0 a 23,75 folhas na haste principal das plantas. Em conclusão a resposta 

fotoperiódica, a temperatura base, o número de fitômeros, o filocrono e o desempenho 

agronômico da soja, em Lages-SC, varia de maneira dependente da época de 

semeadura e da cultivar avaliada. 
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ABSTRACT 

 

SILVA, Rodolfo Oliveira. Agronomic performance, phytomers and phyllochron of 

the main soybean cultivars in the south-central region of Santa Catarina at 

different sowing times. 2024. 97 p. Dissertation (Master in Plant Production) - Santa 

Catarina State University, UDESC. Lages, SC, 2024. 

Soybean (Glycine max) is present in all regions of Brazil, with a particular emphasis 

on the Southern region. Even with this growing production, soybean production in the 

plateau Catarinense faces challenges related to climate, terrain, lack of adapted 

cultivars, and phytosanitary management, which demand specific strategies to ensure 

the viability and sustainability of the crop in the region. The present study aimed to 

evaluate the performance of the main soybean cultivars used in the south-central 

region of Santa Catarina, in terms of their yield components, related to the thermal 

efficiency of each cultivar in 3 sowing seasons. To conduct the study, a survey was 

carried out and the 10 most important cultivars in the Lages production region were 

sown in 3 different dates (early, normal, and late) at field conditions in 2022/23 growing 

season and, at protect environment (screen conditions) with two sowing dates. The 

phenological development and its relationship with growth habit were evaluated, in 

addition to the yield components for each cultivar. Two experiments were carried out, 

in the field and in a protected environment (screened), in randomized complete block 

designs with 4 replications in the field and 14 replications in the protected environment, 

randomizing the cultivars within each block. The data were submitted to analysis of 

variance by the F test. Regarding productivity, the cultivar M5947 stood out the most, 

producing 4192, 6066, and 3770 kg ha-1 in the October, November, and December 

sowing seasons, respectively. The phyllochron among cultivars varied from 5.7 to 8.2 

days in the first season, 5.8 to 8.2 days in the second season, and 5.8 to 7.5 days in 

the third season. In terms of thermal aspects, the basal temperature ranged from 8.56 

to 17.12 °C, and the thermal sum for the emission of each leaf ranged from 16.86 to 

70.92 °C per leaf. The cultivars emitted from 15.0 to 23.75 leaves on the main stem of 

the plants. In conclusion, the photoperiodic response, basal temperature, number of 

phytomers, phyllochron, and agronomic performance of soybean in Lages-SC are 

depending on the sowing season and the cultivar evaluated. 
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